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Mensagem do Director Executivo 

 

Prezados, 

Promover o desenvolvimento sustentável no contexto dos Objectivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), estabelecidos na Agenda 2030 é um compromisso que exige abnegação aos 

anseios pessoais, mas também requer coragem e determinação. Em Setembro de 2019 a 

Iniciativa para Democracia e Cidadania (IDC), organização que sou digno representante, assumiu 

voluntariamente a adesão irreversível e comprometeu-se a apoiar e difundir os Dez Princípios do 

Pacto Global, relacionados aos Direitos Humanos, Direitos do Trabalho, Protecção do Meio 

Ambiente e Combate à Corrupção. Igualmente comprometeu-se a empreender esforços para 

divulgar publicamente este compromisso a vários níveis. 

Neste contexto, apesar das inúmeras dificuldades e limitações enfrentadas logo a seguir a este 

marco importante, consequentemente assumiu mais responsabilidades, ainda, para além do 

habitual; este redobrar de esforços requereu profissionalismo, dinamismo, criatividade e entrega 

abnegada. Foi um período marcado pela sua afirmação no contexto político e social a nível 

nacional, mais membros se integraram e certas activiades foram levadas a cabo. Mas o bloqueio 

e as medidas restritivas impostas a nível mundial e pelo Governo de Moçambique, 

particularmente; e por imperativos de saúde pública inerente a conter o alastramento da 

pandemia da Covid-19 influenciaram sobremaneira o decorrer e execução dos planos, mesmo 

assim não houve recuo senão mudança de táctica e estratégia de intervenção. 

Por conseguinte, graças a entrega e dedicação de seus membros activistas, colaboradores, 

simpatizantes e parceiros foi possível adequar ao “novo normal ” em 2020 lançamos uma das 

iniciativas mais marcantes da história da IDC, o projecto intitulado “Plataforma estratégica entre 

sociedade civil e sector privado para a implementação da Convenção das Nações Unidas Contra 

a Corrupção e seu Mecanismo de Revisão”, que contou com a comparticipação relevantíssima da 

UNODC. 

Não nos limitamos aos problemas, 

 somos parte da solução por isso enfrentamo-los! 

 

Etelvino José Armando 

Director Executivo da IDC  
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Apresentação IDC 

A Iniciativa para Democracia e Cidadania (IDC) é uma Organização da Sociedade Civil sem 

fins lucrativos, dotada de personalidade jurídica, autonomia administrativa, financeira e 

patrimonial; constituída em 2012 e legalmente registada em Moçambique em 2013. 

 

Missão 

Promover o desenvolvimento sustentável através da advocacia para boa governação, 

promoção dos direitos humanos e preservação do meio ambiente. 

 

Programas 

A estratégia de intervenção da IDC concentra-se em três programas a saber: 

 Goa vernação; 

 Direitos humanos; 

 Defesa e preservação do meio ambiente. 

Órgãos socias: 

São órgãos sociais da IDC os seguintes: 

a) Assembleia Geral; 

b) Conselho de Direcção; 

c) Conselho Fiscal.  

Direcção Executiva 

 

A Direcção Executiva é constituída pelos seguintes membros: 

 Etelvino José Armando – Director Exectivo 

 Gércia da Paiva Martins - Director de Programas 

 Mira Varifo Agy Amuza -  Director Administrativo  

 Eunice Jécica Paulina- Director para Cooperação 

“ promovendo a democracia e exercendo activamente a cidadania” 
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INTERVENÇÕES RELEVANTES DURANTE O PERÍODO DE 2019 À 2021 

 

Educação para Cidadania e prevenção a Corrupção 

Em relação a este ponto, apraz-nos informar que de Setembro até Dezembro de 2019 a 

IDC continuou engajonda activaente na implementação do projecto intitulado “Educação 

para Cidadania” que, mais tarde ficou renomado “Educação para Cidadania e prevenção 

a Corrupção”. 

Trata-se de uma iniciativa que teve início em 2016, com o objectivo de mobilizar 

adolescentes e jovens nas comunidades locais e nos estabelecimentos de ensino para o 

maior envolvimento e exercício activo de cidadania.  

Resultados esperados: 

a) Difundida a existência da associação Iniciativa para Democracia e Cidadania - IDC, e 

mobilizado maior número de voluntários, possível; 

b) Promovida a educação para a cidadania nos centros de ensino e comunidades e reforçar 

o papel da sociedade civil na gestão pública e promoção da boa governação, transparência 

e ética; 

c) Jovens sensibilizados para os valores democráticos e respeito pelos direitos e deveres de 

cidadania com vista a participarem na construção de uma sociedade mais livre, mais justa 

e mais tolerante. 

 
Imagem 1: Escola Secundária da Matola  
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Prevenção e Combate a Corrupção  

Conferência Regional sobre a Implementação Rápida da UNCAC África Austral, 14-18 

Outubro 2019 

 

Ao longo do período em referência, a IDC participou na conferência regional sobre a 

Implementação Rápida da UNCAC na África Austral, que teve lugar de14-18 Outubro 2019 

em Livingstone, Zâmbia, onde funcionários de alto nível de Angola, Botsuana, Malawi, 

Moçambique, Namibia, África do Sul, Zâmbia e Zimbábue, juntamente com representantes 

da sociedade civil, do sector privado e parceiros de desenvolvimento, reuniram-se para 

estudar e analisar os aspectos substantivos da Convenção das Nações Unidas contra a 

Corrupção (UNCAC) e promover a criação de parcerias na região para acelerar sua 

implementação e apoiar a realização do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 16 na 

África Austral. A conferência se concentrou em quatro áreas temáticas: cooperação inter-

agências na investigação e prossecução de casos anticorrupção, incluindo recuperção de 

activos, com o foco em desenvolvimento da política; proteção de denúncia e a proteção 

de testemunha; divulgação de ativos, incluindo declaração de ativos, deteção de 

enriquecimento ilícito, propriedade benéfica e como realizar um maior escrutínio das 

pessoas politicamente expostas (PPEs); identificar e gerenciar conflitos de interesse no 

contexto de contratos públicos.  

 

Formação de formadores na luta contra a corrupção 

 

Organizado pelo Gabinete Central de Combate à Corrupção (GCCC), instituição pública 

em Moçambique, especializada e que tem como função prevenir e combater os crimes de 

corrupção, peculato, participação económica ilícita, tráfico de influência, enriquecimento 

ilícito e Atividades relacionadas, a IDC participou em 2019 na formação de formadores da 

sociedade civil na luta e prevenção da corrupção. 

O treinamento esteve voltado para diversos temas relevantes, com destaque para (a) o 

papel das organizações da sociedade civil (OSC) na prevenção e combate à corrupção, (b) 

técnicas básicas de comunicação para a mudança. (c) conceitos, tipologia, causas e 

consequências da corrupção e (d) canais de denúncia de crimes de corrupção. 

 

 
Imagem 2: Formação de formadores da sociedade civil sobre prevenção e combate a corrupção  
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Parceria estratégica (OSCs / PMEs) para a implementação da UNCAC e seu mecanismo de 

revisão 

A IDC realizou de Setembro a Novembro de 2020, o projecto de estabelecimento de 

“Parceria estratégica entre organizações da sociedade civil e sector privado para a 

implementação da UNCAC e seu mecanismo de revisão”.  

A implementação deste projeto consolida a efetivação da necessidade de reunir os actores 

relevantes envolvidos no combate à corrupção, para que estejam conectados e tenham o 

mesmo foco da UNCAC. A iniciativa visava contribuir para maior envolvimento do sector 

privado no combate à corrupção em coordenação com Organizações da Sociedade Civil, 

conforme ilustra a imagem 3, a segui: 

 

 

Imagem 3: lançamento oficial do projecto de estabelecimento para parceria estratégica entre sociedade 

civil e sector privado para implementação da UNCAC 

 

Treinamento 

De modo a melhorar a qualidade de intervenção na prevenção e luta contra a corrupção, 

no período em referência a IDC esteve envolvida em sessões de treinamento presencial e 

virtual. 

Neste contexto, em resposta ao convite formulado pela CiFAR, a IDC participou na sessão 

virtual por aquele organizado visando capacitar a sociedade civil sobre a recuperação de 

cativos, sansões internacionais e mecanismos de defesa contra crime cibernético, (vide 

imagens 4 e 5), bem com sessões virtuais organizadas a nível interno, (vide imagem 6). 
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Imagens 5 e 4: sessão virtual de capacitação sobre a recuperação de activos, organizada pela 

CIFAR 

 

Por iniciativa da IDC houve espaço para realização de sessões de treinamento e capacitação com 

recusro a plataformas digitais. 

 

 

Imagem 6: Treinamento virtual sobre UNCAC, promovida pela IDC 
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Defesa e preservação do meio ambiente 

Em relação a esta temática, ao longo do período em referência deu-se a continuidade da 

implementação do projecto sobre a reciclagem de resíduos sólidos intitulado 

“transformação de lixo em luxo”.  

Trata-se de uma inovação levada a cabo com vista a mitigar a poluição ambiental, mas 

também capacitar as comunidades para o reaproveitamento de resíduos sólidos como por 

exemplo: 

 

Através de material reciclável: 

 

 
Imagem 7: Sobre garrafas plásticas e papelão 

 
… produziu-se alguns artigos de arte com destaque para “marionetes”: 

    

    

Imagem 8: Produção de marionetes 

 

Imagem 9: Uso de marionete para arte 
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Ainda no contexto da sensibilização das comunidades para a preservação do meio 

ambiente, ao longo deste período teve lugar a introdução da iniciativa que visa instruir 

crianças e adolescentes para recolha de latas de alumínio, uma iniciativa que para além de 

ajudar a limpar o ambiente, igualmente pode constituir fonte de renda para adultos. Mas 

tratando-se de uma idade não permitida por lei para o exercício de actividade remunerada, 

a iniciativa consiste na distribuição de incentivos aos actores envolvidos (crianças e 

adolescentes), de acordo a imagem que se segue: 

 

 
Imagem 10: instrução para recolha de latas de alumínio 

 

Outras realizações relevantes 

Igualmente foi um período em que mesmo sem contar com parcerias ou qualquer tipo de 

financiamento, através de contribuições de seus membros realizou-se outras actividades de 

extrema relevância e interesse local, a destacar: 

 

Palestras, debates e sessões virtuais 

Devido a restrições impostas com o objectivo de conter a propagação da Covid-19, tal 

como ocorreu em várias instituições, a IDC viu-se forçada aderir aos “média” e outras 

alternativas de modo a garantir a continuidade de actividades. 

Nesta perspetiva, foi imperioso adequar as actividades de acordo com os recursos 

disponíveis: 
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a) Algumas sessões passaram a ser realizadas através de plataformas digitais, o que 

acarrectou mais necessidade de investimento pois o aceso a plataformas digitais 

continua um grande desafio a nível do País, igualmente para IDC como organização; 

 

 
Imegem 11 : Realização de sessão virtual  

 

b) Graças a parcerias com alguns órgãos de comunicação foi possível minimizar custos de 

publicação e divulgação de actividades realizadas. 

 

Imagem 12: Cobertura jornalística da cerimónia de lançamento da plataforma 

 


